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RESUMO 

Este trabalho objetiva verificar quais são as alterações na organização interna dos 

livros didáticos de língua portuguesa. Decorrente disso, pretendemos verificar como se 

dá: (I) a abordagem das atividades de compreensão textual; (II) a abordagem das ati-

vidades de produção textual; (III) a abordagem gramatical; (IV) a abordagem do vo-

cabulário.Para tanto, pautamo-nos na revisão de literatura, ancorando-se em Bezerra 

(2001; 2010), Cardoso (2003), Mendonça (2007), Doretto e Beloti (2011) e Santos et al. 

(2007). Para isso, efetuamos a análise de dois livros didáticos de Língua Portuguesa - 

Português Dinâmico (SIQUEIRA & BERTOLIN, 1978) e Linguagens (CEREJA & 

COCHAR, 2012). Ambos utilizados em escolas estaduais no estado de Pernambuco, no 

7º ano. Os resultados apontam que o primeiro livro concede proeminência à descrição 

da morfossintaxe, materializando atividades estruturais calcadas na reprodução de 

modelos, bem como atividades de compreensão e produção textual calcadas na decodi-

ficação e na primazia à norma gramatical, respectivamente. O segundo dá destaque à 

reflexão e ao uso, trazendo atividades calcadas na contextualização e na multiplicida-

de de significações da linguagem. Este manual coloca em relevo o funcionamento dis-

cursivo dos gêneros textuais e suas características sociodiscursivas, trazendo uma or-

ganização interna ancorada nos eixos de ensino de língua portuguesa. Neste sentido, a 

organização interna desses manuais está calcada em concepções de língua opostas. O 

primeiro materializa uma concepção de língua como código e estrutura. O segundo, 

uma concepção de língua como interação social, o que demonstra o respaldo em abor-

dagens teóricas distintas (linguística estrutural e linguística da enunciação).  

Palavras-chave: 
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1. Introdução 

Consoante Albuquerque (2006), a década de 80 é marcada pela 

propalação de paradigmas tocantes ao ensino de língua materna. A pro-

dução desses paradigmas é deflagrada pelos postulados da filosofia, da 

pedagogia, da psicologia, da sociologia entre outros. Entre esses campos 

mailto:silvio_profirio@yahoo.com.br
mailto:fernanbs@bol.com.br
mailto:obeic@yahoo.com.br
mailto:josetemarinho.ufpb@gmail.com


Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

90 Revista Philologus, Ano 22, N° 64. Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2016. 

do saber, aqui, destacamos os postulados da linguística da enunciação. O 

fato é que, nessa década, abrolham uma gama de modificações paradig-

máticas tangentes ao ensino desse componente curricular. 

Pietri (2007) coloca em destaque a proliferação de documentos 

oficiais, nos anos 80. O intento dessa produção de documentos é justa-

mente abrolhar alterações, isto é, demudar as práticas pedagógicas de en-

sino de língua portuguesa existentes nas rotinas educacionais. Na fala do 

autor, “no Brasil, principalmente a partir da década de 80 do século XX, 

instâncias oficiais de diversos níveis governamentais têm fomentado a 

produção e publicado documentos com o objetivo de promover mudan-

ças no ensino”. (PIETRI, 2007, p. 264) 

Na ótica de Gerhardt (2015), no final dos anos 90, a publicação 

dos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa – PCN 

potencializa o começo de modificações no ensino do componente curri-

cular de língua portuguesa. Tal documento facultou a promoção da pa-

dronização e da unificação, no que concerne aos objetos de ensino, práti-

cas e materiais didáticos. Entretanto, o maior feito desse documento ofi-

cial está no fato de ele ter incutido, nas práticas pedagógicas do compo-

nente curricular de língua portuguesa, reflexões respeitantes à linguagem 

em funcionamento, o que abarca o ato de refletir sobre as condições de 

produção da linguagem. 

No Brasil, a reflexão sobre o ensino do português como língua materna 

experimentou um novo e grande impulso ao fim da década de noventa do sé-

culo passado, com o advento, em 1998, dos Parâmetros Curriculares Nacio-

nais (PCN) de língua portuguesa (BRASIL, 1998), documento oficial que 

proporcionou uma visão nacional unificada acerca dos objetivos, métodos e 

materiais para o ensino da nossa língua. Entre outras perspectivas, os PCN de-

linearam-se a partir da reflexão sobre a necessidade de observar a materialida-

de linguística relacionada às condições contextuais e sociais da produção da 

linguagem – os textos. Nesse sentido, a conceptualização do termo “usos da 

língua”, conceito incorporado à elaboração dos PCN, passa por levar em conta 

os recursos e as estruturas linguísticas necessárias à construção textual. (GE-

RHARDT, 2015, p. 231-232) 

O ensino desse componente curricular passa, portanto, a demudar, 

colocando em notoriedade a reflexão e o uso. Dito de outro modo, nas 

práticas pedagógicas desse componente curricular, a primazia será dada 

às práticas discursivas, tendo como subsídios o texto. Na abordagem dos 

PCN, o texto obtém o status de “objeto precípuo de ensino da língua” 

(GERHARDT, 2015, p. 232). Para tanto, emerge a figura dos gêneros 

discursivos. Estes passam a estar presentes nas rotinas educacionais des-

se componente curricular, o que vai dar subsídios para a efetivação das 
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práticas pedagógicas. 

Sobre isso, Silva e Luna (2013) sinalizam que a partir dos Parâ-

metros Curriculares Nacionais, o fazer pedagógico do ensino de língua 

portuguesa deixa de colocar em evidência a memorização de regras gra-

maticais, assim como a análise e classificação de elementos morfossintá-

ticos provenientes de estruturas frasais. O fazer pedagógico desse com-

ponente curricular dar-se-á, a partir da articulação dos eixos de ensino de 

língua portuguesa, a saber, leitura, produção de texto escrito, produção 

de texto oral e análise linguística. 

Todo esse leque de modificações introduzidas pelos PCN tem 

abrolhado um vasto contingente de alterações na abordagem de conteú-

dos e na organização interna dos livros didáticos de língua materna. Este 

trabalho objetiva verificar quais são as alterações na organização interna 

dos livros didáticos de língua portuguesa. Decorrente disso, pretendemos 

verificar como se dá: (I) a abordagem das atividades de compreensão tex-

tual; (II) a abordagem das atividades de produção textual; (III) a aborda-

gem gramatical; (IV) a abordagem do vocabulário. Para tanto, pautamo-

nos na revisão de literatura, ancorando-se em Bezerra (2001; 2010), Car-

doso (2003), Mendonça (2007), Doretto e Beloti (2011) e Santos, Men-

donça e Cavalcante (2007). Após isso, efetuamos a análise de dois livros 

didáticos de língua portuguesa: Português Dinâmico (SIQUEIRA & 

BERTOLIN, 1978) e Linguagens (CEREJA & COCHAR, 2012). Ambos 

utilizados em escolas estaduais, no Estado de Pernambuco, no 7º ano. 

 

2. Historicizando o ensino de língua portuguesa e o uso do livro didá-

tico 

De acordo com Melo (2006), as teorizações da linguística fomen-

tam modificações nas práticas pedagógicas de língua portuguesa. Devido 

a essas teorizações linguísticas, as tendências prescritivas de ensino da 

língua começam a perder firmeza. Práticas recorrentes no campo educa-

cional são desestabilizadas, passando a demudar. A utilização do texto 

como pretexto, tendo como foco análises gramaticais de natureza morfo-

lógica e sintática, assim como abordagens voltadas a questões lexicais 

(vocabulário). Atividades de leitura calcadas na decodificação de ele-

mentos alfabéticos e na linearidade textual. Atividades de técnicas de re-

dação com foco nas sequências tipológicas (narração, descrição e disser-

tação), primando pela menção a aspectos estruturais. Todas essas práticas 

calcadas nas tendências tradicionais de ensino são erradicadas. 
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Segundo Melo (2006), no final dos anos 70, as teorizações da lin-

guística aplicada, da educação e da psicologia alavancam modificações 

nas práticas pedagógicas relativas ao ensino do componente curricular de 

língua portuguesa. Essas teorizações linguísticas começam a abalar os re-

ferenciais da gramática tradicional, que impulsionavam a realização de 

práticas calcadas na gramática normativa e no código linguístico. Nessa 

perspectiva de ensino, era colocada em destaque uma prática pedagógica 

mecânica e repetitiva alicerçada em atividades de caráter estrutural, re-

correndo a um amplo contingente de frases soltas e isoladas. Aqui, a 

norma padrão era colocada em notoriedade, estando acompanhada de pa-

radigmas conceituais e classificatórios. Em outras palavras, sob o norte 

da gramática tradicional, o foco do ensino desse componente curricular 

eram os conceitos gramaticais (Ex.: o que é sujeito?; o que é predicado?; 

o que é predicativo do sujeito? etc.), a aplicação desses conceitos em es-

taturas frasais, a identificação, a análise e a classificação de tais conceitos 

(estando estes dispostos em frases descontextualizadas). 

Para Pietri (2007), nos anos 80, há uma larga formulação e propa-

lação de documentos oficiais, bem como de propostas curriculares a res-

peito da prática pedagógica de ensino de língua portuguesa. Em tais do-

cumentos, já não há mais resquícios das concepções de linguagem como 

expressão do pensamento e como instrumento de comunicação. Ambas 

ancoradas no gerativismo e no estruturalismo, potencializando a formu-

lação de práticas pedagógicas e materiais didáticos canalizados na meta-

linguagem e na morfossintaxe. Pelo contrário, nesses documentos ofici-

ais e propostas curriculares formulados nos anos 80, já existem as marcas 

das teorizações da linguística da enunciação e, conseguintemente, as 

marcas da concepção de linguagem como forma de ação social ou con-

cepção de linguagem como discurso. 

Principalmente a partir da década de 80 do século XX, documentos têm 

sido produzidos e publicados, no Brasil, com o objetivo de promover altera-

ções no ensino de língua portuguesa no país. Dentre esses documentos, há 

aqueles produzidos por instâncias oficiais responsáveis pela educação: na dé-

cada em questão, as secretarias estaduais de educação foram responsáveis pela 

elaboração de propostas curriculares de ensino das diversas disciplinas com-

ponentes do currículo, dentre elas, a disciplina de língua portuguesa. Nessas 

propostas, não há mais a concepção de linguagem como expressão do pensa-

mento (que guiava os estudos tradicionais com base no ensino da gramática), 

ou a visão da linguagem apenas como instrumento de comunicação (conjunto 

de códigos utilizados por um emissor para mandar mensagens a um receptor, 

concepção esta sobre a qual se apóia a maioria dos livros didáticos); as novas 

propostas vêem a linguagem como uma forma de ação, um lugar de interação 

humana: “o falante age sobre o ouvinte, constituindo compromissos e vínculos 
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que não pré-existiam à sua fala. (PIETRI, 2007, p. 265-266) 

Devido às teorizações linguísticas, as práticas pedagógicas tan-

gentes ao componente curricular de língua portuguesa colocam o texto 

em evidência, passando a ter como cerne o uso e a reflexão atinente à 

linguagem, conforme suscitam Melo (2006) e Santos (2002). Conforme 

postulam Cardoso (2003), Santos, Mendonça e Cavalcante (2007) e Silva 

e Luna (2013), o texto alcança o status de Objeto e/ou Unidade de Ensi-

no. Tal viés será aplicado aos livros didáticos de língua portuguesa. En-

tretanto, antes disso, esse material didático terá tratamentos diferencia-

dos, o que abrolha diversas organizações estruturais e internas. 

Bezerra (2001) e (2010) postula que a organização estrutural e in-

terna dos livros didáticos de língua portuguesa advém de duas tendências 

paradigmáticas. Na primeira tendência, a organização estrutural e interna 

dos livros didáticos advém dos paradigmas estruturalistas e da teoria da 

comunicação. Com isso, os livros didáticos materializavam uma essa or-

ganização estrutural e interna canônica, a saber, atividades de compreen-

são de texto, práticas de redação e práticas gramaticais. Na segunda ten-

dência, a organização estrutural e interna dos livros didáticos provém dos 

paradigmas enunciativos (leia-se linguística da enunciação). Diante desse 

quadro paradigmático, os livros didáticos materializam uma organização 

estrutural e interna que prima pelos eixos didáticos de ensino, a saber, 

leitura, produção de texto, oralidade e análise linguística, tendo, para tal, 

os subsídios dos gêneros discursivos. 

A autora supracitada recorre a argumentos de caráter histórico. 

Para a autora, a organização estrutural e interna canônica advinda dos pa-

radigmas estruturalistas desponta no início dos anos 60. Antes disso, as 

antologias ou crestomatias detinham o status de livro didático, materiali-

zando-se nas rotinas educacionais e nas aulas desse componente curricu-

lar. Silva e Luna (2013) esclarecem que as antologias podem ser defini-

das como coleções de textos de natureza literária, as quais serviam de 

apoio para a formulação de atividades didáticas. Quer dizer, os professo-

res utilizam os textos advindos das antologias, a fim de elaborar ativida-

des de leitura, de redação e, acima de tudo, de análise e classificação 

morfossintática. A partir das frases provenientes dos textos do âmbito li-

terário, os professores elaboravam as atividades assentadas na metalin-

guagem. Tal prática perdurou até o final dos anos 50, como postulam 

Barbosa e Souza (2006), Silva e Luna (2013). 

Nos anos 70, consoante Bezerra (2001) e (2010), a teoria da co-

municação e da informação traz novos formatos textuais nos livros didá-
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ticos. A organização interna ainda estará alicerçada em atividades de in-

terpretação, técnicas de redação e atividades gramaticais. No entanto, ha-

verá a presença de novos gêneros textuais, dissipando a prioridade dada 

aos textos literários. Os novos gêneros a que aludimos, aqui, são as char-

ges, as histórias em quadrinhos, as tirinhas entre outros. A partir desses 

gêneros, a teoria da comunicação e da informação materializa um amplo 

leque de atividades propensas à codificação/decodificação, bem como 

propensas às análises textuais, com foco nos elementos da comunicação: 

emissor, receptor, canal, código, mensagem e referente. Essa informação 

também é corroborada por Santos, Mendonça e Cavalcante (2007) e Sil-

va e Luna (2013). 

Segundo Santos, Albuquerque e Mendonça (2007), as teorizações 

linguísticas propaladas nos anos 90, bem como a propalação das teorias 

do letramento irão trazer um amplo leque de críticas às práticas pedagó-

gicas relativas ao ensino de língua portuguesa e aos materiais didáticos 

presentes nas rotinas educacionais. Entre tais materiais, está o livro didá-

tico. As críticas devem-se ao fato de os livros didáticos desse componen-

te curricular estarem ancorados em uma concepção de linguagem como 

código (leia-se instrumento de comunicação), assim como pelo fato de 

esse material didático materializar textos artificiais. 

Por causa das críticas tecidas diante desse material didático, em 

meados dos anos 90, o Ministério da Educação – MEC elabora o Plano 

Nacional do Livro Didático – PNLD. Tal programa é composto por um 

vasto contingente de profissionais especializados, que têm como incum-

bências analisar a qualidade dos livros didáticos, assim como elaborar 

critérios avaliativos de escolha dos manuais didáticos que se farão pre-

sentes nas rotinas educacionais brasileiras. (SANTOS, ALBUQUER-

QUE E MENDONÇA, 2007) 

Silva e Luna (2013) mostram que os parâmetros curriculares naci-

onais de língua portuguesa – PCN preconizam a abordagem dos conteú-

dos curriculares alicerçados em eixos didáticos de ensino: leitura, produ-

ção textual, oralidade e análise linguística. Isso começa a erradicar as 

abordagens propensas à metalinguagem e a morfossintaxe. Em outras pa-

lavras, a partir dos PCN, as práticas pedagógicas começam a ser modifi-

cadas, desestabilizando as abordagens focadas na análise e classificação 

frasal, passando a colocar em destaque abordagens tendentes aos gêneros 

textuais. Esse novo viés também será aplicado aos materiais didáticos, 

em especial, aos livros didáticos. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Revista Philologus, Ano 22, N° 64. Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2016 95 

Santos, Albuquerque e Mendonça (2007) fazem uma aprofundada 

análise de cada um desses eixos didáticos. Ou seja, o que cada um desses 

eixos didáticos de ensino deve materializar nos livros didáticos de língua 

portuguesa. Acerca do eixo leitura, as autoras apontam o fato de os livros 

didáticos atuais estarem ancorados na variedade de textos. Em tais manu-

ais, o que impera é a multiplicidade de textos autênticos e reais, dissi-

pando, assim, a adesão aos textos artificiais e cartilhados. O objetivo dis-

so é trabalhar práticas de leitura focadas no viés do letramento, recorren-

do, para tal, aos gêneros textuais. Diante desse quadro, os livros didáticos 

acarretarão a promoção de atividades pedagógicas direcionadas a abor-

dagens das especificidades e das particularidades dos gêneros textuais: 

propósito comunicativo, tema, composição, estilo, suportes. (SANTOS, 

MENDONÇA E CAVALCANTE, 2007) 

A respeito do eixo produção de texto, Santos, Albuquerque e 

Mendonça (2007) mencionam que tal eixo se refere tanto às práticas de 

escrita, como de oralidade. Dizendo de outra forma, produção de texto 

escrito e oral. No tocante a esse eixo, ele também deve ser trabalhado, 

remetendo aos gêneros textuais, com foco nos gêneros provenientes das 

práticas cotidianas. As autoras supracitadas acima demonstram que o tra-

balho com a produção de texto deve estar assentado em situações comu-

nicativas, alavancando reflexões relativas à finalidade comunicativa e aos 

propósitos comunicativos dos gêneros textuais. Dessa forma, nos livros 

didáticos atuais, o que impera é a reflexão e o uso, recorrendo, para tanto, 

a atividades pedagógicas propensas às condições de produção do gênero 

textual: propósito comunicativo, autor, interlocutor, local de publicação/ 

veiculação, suporte etc. 

Santos, Albuquerque e Mendonça (2007) evidenciam ainda que o 

trabalho atinente a esse eixo deve estar alicerçado nas etapas da produ-

ção de texto: planejamento, organização, produção, revisão, reescrita e 

circulação. Deve se fazer presente, também, as orientações pedagógicas 

tocantes à concretização de cada uma dessas etapas. O intento de tudo is-

so é potencializar a viabilização da autonomia do aluno em face da escri-

ta, assim como potencializar a reflexão tangente às particularidades e es-

pecificidades dos gêneros textuais. Isso está em sintonia com Santos, 

Mendonça e Cavalcante (2007). 

Atinente ao eixo análise linguística, Santos, Albuquerque e Men-

donça (2007) evidenciam que os livros didáticos atuais estão assentados 

nos usos da língua, alavancando, assim, a reflexão atinente ao amplo 

contingente de recursos linguísticos e discursivos utilizado, em prol de 
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ler, compreender e produzir textos. Aqui, reside a noção de análise lin-

guística. Como postulam as referidas autoras, na análise linguística, o 

elemento fulcral não é a frase, mas, sim, a perspectiva discursiva e prag-

mática. O que impera, aqui, é a epilinguagem, em detrimento da metalin-

guagem. Aqui, a análise e a classificação morfossintática (remetendo a 

frases isoladas) é erradicada. Por fim, ressaltamos o fato de a estrutura-

ção organizacional e interna dos livros didáticos de língua portuguesa es-

tar alicerçada na articulação/integração dos eixos de ensino de língua 

portuguesa. 

 

3. Metodologia 

Para realização deste trabalho, fizemos uso da: (I) revisão de lite-

ratura; (II) análise de livros didáticos. No primeiro procedimento meto-

dológico, utilizamos autores da linguística aplicada, como: Albuquerque 

(2006), Bezerra (2001; 2010), Cardoso (2003), Doretto e Beloti (2011), 

Gerhardt (2015), Pietri (2007), Santos (2002), Santos, Cavalcanti e Men-

donça (2007), Silva e Luna (2013) etc. 

Após isso, efetuamos a análise de dois livros didáticos de língua 

portuguesa – Português Dinâmico (SIQUEIRA & BERTOLIN, 1978) e 

Linguagens (CEREJA & COCHAR, 2012). Ambos utilizados em escolas 

estaduais no estado de Pernambuco, no 7º ano. Para efetuar tal análise, 

escolhemos como critérios de análise: (I) a abordagem das atividades de 

compreensão textual; (II) a abordagem das atividades de produção tex-

tual; (III) a abordagem gramatical; (IV) a abordagem do vocabulário. 

   
Livro 1 Livro 2 
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3.1. Resultados 

Os resultados apontam que o primeiro livro concede destaque à 

descrição da morfossintaxe, materializando atividades estruturais calca-

das na reprodução de modelos, bem como atividades de compreensão e 

produção textual alicerçadas na decodificação/codificação e na primazia 

à norma gramatical, respectivamente. O segundo dá destaque à reflexão e 

ao uso, trazendo atividades calcadas na contextualização e na multiplici-

dade de significações da linguagem. Este manual coloca em relevo o fun-

cionamento discursivo dos gêneros textuais e suas características socio-

discursivas, trazendo uma organização interna ancorada nos eixos didáti-

cos de ensino de língua portuguesa. Os resultados obtidos serão descritos 

na tabela abaixo: 

LIVRO 

Abordagem das 

atividades de 

compreensão de 

texto 

Abordagem das ati-

vidades de produ-

ção de texto 

Aborda-

gem do 

vocabulá-

rio 

Abordagem 

gramatical 

Português 

Dinâmico 

(1978) 

Atividades ali-

cerçadas na de-

codificação; 

Atividades com 

foco na localiza-

ção e na reescri-

ta de pequenos 

pedaços/ frag-

mentos de tex-

tos; 

Atividades su-

perficiais que 

focam em aspec-

tos expressos na 

superfície textu-

al (deixam de 

lado as entreli-

nhas e os não-

ditos do texto); 

Atividades que 

não estimulam a 

colocação do 

aluno frente ao 

texto; 

Atividades que 

desconsideram 

os conhecimen-

tos/ saberes pré-

Atividades alicerça-

das na codificação; 

Atividades com foco 

nas técnicas de re-

dação; 

Atividades com foco 

nas sequências tipo-

lógicas, a saber, 

Narração, Descrição 

e Dissertação; 

Atividades com foco 

na reprodução de 

características das 

tipologias textuais; 

Atividades com foco 

na norma culta.  

Aborda-

gem tra-

dicional 

do voca-

bulário, 

recorren-

do, para 

tal, a co-

lunas. 

Atividades ali-

cerçadas na 

norma padrão; 

Atividades ali-

cerçadas na 

Morfossintaxe 

e na Metalin-

guagem; 

Atividades ali-

cerçadas na 

análise e na 

classificação; 

Atividades ali-

cerçadas em 

um amplo con-

tingente de 

frases, bem 

como na repe-

tição; 
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vios do alunado; 

Atividades base-

adas, na maior 

parte das vezes, 

em textos de ca-

ráter literário, 

assim como da 

literatura infan-

to-juvenil. 

Portu-

guês: Lin-

guagens 

(2012) 

Atividades ali-

cerçadas em um 

amplo contin-

gente de estraté-

gias de leitura, 

como é o caso: 

da antecipação, 

inferência etc.; 

Atividades ali-

cerçadas nos gê-

neros discursi-

vos, bem como 

no seu funcio-

namento discur-

sivo; 

Atividades ali-

cerçadas nas ca-

racterísticas 

constitutivas dos 

gêneros, tais 

como: finalidade 

comunicativa, 

suporte, conteú-

do temático, es-

trutura compo-

sicional, estilo 

etc. 

Atividades que 

remetem aos co-

nhecimentos 

prévios do alu-

nado; 

Atividades base-

adas em um am-

plo leque de gê-

neros discursi-

vos, materiali-

zando, assim, a 

variedade textu-

al. 

Atividades alicerça-

das tanto na produ-

ção de gêneros es-

critos, quanto orais; 

Atividades alicerça-

das nos gêneros dis-

cursivos, bem como 

na reflexão acerca-

das suas caracterís-

ticas constitutivas 

(Finalidade Comu-

nicativa, Suporte, 

Local de Divulga-

ção/ Veiculação, 

Conteúdo Temático, 

Composição e Esti-

lo); 

Atividades alicerça-

das nas Etapas da 

Produção de Texto; 

Atividades alicerça-

das nos recursos 

linguísticos e dis-

cursivos envolvidos 

na composição tex-

tual dos gêneros 

discursivos; 

Atividades que 

questionam os co-

nhecimentos prévios 

do alunado sobre os 

gêneros discursivos; 

Atividades que 

mencionam as ori-

entações e os passos 

necessários para a 

concretização de 

tais atividades; 

Aborda-

gem con-

textual do 

vocabulá-

rio, com 

foco a le-

var os 

alunos a 

inferir o 

sentido de 

uma dada 

palavra 

através do 

contexto 

situacio-

nal. 

Abordagem 

alicerçada nos 

Eixos Didáti-

cos de Ensino 

(Compreensão 

Textual, Pro-

dução Textual, 

Oralidade e 

Análise Lin-

guística); 

Atividades ali-

cerçadas na 

Reflexão, bem 

como na Epi-

linguagem; 

Atividades ali-

cerçadas na 

Análise Lin-

guística; 

Atividades ali-

cerçadas no 

funcionamento 

dos gêneros 

discursivos, 

bem como nos 

recursos lin-

guísticos em-

pregados na 

sua constru-

ção; 

Atividades que 

estimulam a 

reflexão do 

alunado acerca 

dos recursos 

linguísticos 

empregados na 

composição 

dos gêneros 

discursivos. 
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4. Algumas considerações 

Após a realização da análise dos livros didáticos supracitados, 

concluímos que a organização interna desses manuais está calcada em 

concepções de língua opostas. O primeiro materializa uma concepção de 

língua como código e estrutura. O segundo, uma concepção de língua 

como interação social, o que demonstra o respaldo em abordagens teóri-

cas distintas (linguística estrutural e linguística da enunciação). Tais con-

cepções facultam a promoção de determinadas organizações, bem como 

de determinadas abordagens de conteúdos. 
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